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RESUMO 

As cardiopatias congênitas, ou doenças cardíacas congênitas (DCCs) descrevem um conjunto de anormalidades do 

coração e grandes vasos, as quais se encontram presentes ao nascimento e determinam um grande impacto funcional 

no neonato. Algumas dessas malformações são decorrentes de causas genéticas, outras de causas ambientais e 

maternas, como obesidade materna, diabetes mellitus pré-gestacional e utilização de medicamentos potencialmente 

teratogênicos. Essas causas parecem influenciar no desenvolvimento do sistema cardiovascular do feto, causando 

anomalias cardíacas e de grandes vasos e, consequentemente, um distúrbio funcional desse sistema. Considerando 

esses fatores, nosso objetivo é relacionar os fatores de risco associados com o mau desenvolvimento cardiovascular 

fetal, por meio de análise do Banco de Dados da Secretaria de Saúde de Maringá, bem como apontar os principais 

distúrbios maternos relacionados com DCC e discutir suas possíveis formas de prevenção, nas causas ambientais. Além 

disso, identificar a epidemiologia das doenças cardíacas congênitas na 15ª Regional de Saúde. Para realização do 

projeto, os dados serão coletados do Banco de dados da Secretaria de Saúde de Maringá, comparando os dados 

biométricos maternos e neonatais. Além disso, os dados coletados serão analisados a fim de buscar uma relação entre 

peso e doenças metabólicas maternas que podem influenciar o desenvolvimento cardiovascular fetal e acarretar 

doenças cardíacas congênitas. Para análise, os dados serão analisados com auxílio do Software R (versão 4.2.0) e RStudio 

(2022.02.2+485) e será feita uma análise descritiva classificatória. Espera-se encontrar uma correlação clara e direta entre 

os fatores de risco maternos, bem como doenças metabólicas e obesidade, e o seu impacto no desenvolvimento 

cardiovascular fetal. Finalmente, espera-se que seja criado um modelo preditivo para doenças cardíacas congênitas, 

baseado nas análises realizadas, e sejam estabelecidos parâmetros de alerta para o controle do peso e das doenças 

metabólicas maternas durante a gravidez, diminuindo, assim, os fatores de risco para o desenvolvimento de DCCs. 
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